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Introdução: No Brasil, a taxa de suicídio entre adolescentes está em torno de 6,0 a 6,5 por 100 mil 
habitantes, com tendência crescente nas últimas décadas. O comportamento suicida entre 
adolescentes constitui um importante problema de saúde pública, frequentemente subnotificado e de 
difícil identificação precoce no ambiente escolar. Nesse contexto, as aulas de educação física 
constituem como espaço privilegiado de observação, por evidenciarem aspectos comportamentais, 
emocionais e sociais dos estudantes, favorecendo a identificação de sinais de sofrimento psíquico. 
Objetivo: Realizar uma revisão de literatura sobre identificação de indicios para o suicídio em 
adolecentes durante a atividade fisica escolar. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa da 
literatura, com busca nas bases de dados PubMed, SciELO e LILACS, utilizando os descritores em 
português “suicídio”; “adolescentes”; “educação física escolar” e “emergências psiquiátricas”, e em 
inglês “suicide”; “adolescents”; “school physical education” e “psychiatric emergencies”, 
combinados por operadores booleanos “end” e “or”. Foram incluídos estudos publicados nos últimos 
5 anos, em português e inglês, que abordassem fatores de risco, sinais de alerta e estratégias de 
intervenção no contexto escolar. Resultados: Foram incluídos 6 estudos publicados entre 2022 e 
2025. As evidências demonstram que menor participação nas aulas de educação física está associada 
a maior risco de sofrimento mental em adolescentes, com elevada prevalência de sintomas de 
ansiedade. Fatores psicossociais, como bullying relacionado a estereótipos de gênero, se mostraram 
fortemente associados ao aumento de ansiedade, depressão, automutilação e comportamento suicida. 
No contexto escolar, sinais como isolamento social, recusa em participar das atividades, queda no 
rendimento e retraimento social foram identificados como indicadores relevantes de sofrimento 
psíquico. Além disso, o ambiente escolar se destaca como espaço estratégico para a detecção precoce 
desses agravos, sendo os professores agentes centrais nesse processo. Entretanto, observa-se 
insuficiência na capacitação docente para o reconhecimento e manejo inicial de situações críticas, o 
que pode limitar intervenções precoces e encaminhamentos adequados. Diretrizes recentes reforçam a 
necessidade de formação continuada e implementação de protocolos institucionais, visando fortalecer 
a atuação dos profissionais na prevenção e no manejo inicial de emergências psiquiátricas no 
ambiente escolar. Conclusões: A capacitação dos docentes auxilia no reconhecimento de sinais de 
risco de suicídio se configura como estratégia relevante na prevenção e no manejo inicial de 
emergências psiquiátricas no ambiente escolar. Investimentos em educação permanente e protocolos 
de atuação podem fortalecer a atuação desses profissionais como agentes de cuidado, contribuindo 
para a redução de agravos em saúde mental entre adolescentes. 
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